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“Que o Deus da esperança os en-
cha de toda alegria e paz, por sua 
confiança n’Ele, para que vocês 
transbordem de esperança, pelo 
poder do Espírito Santo.” (Roma-
nos 15:13)

Mais um ano se inicia e com ele 
nasce uma nova esperança de dias 
melhores e um futuro bem mais 
promissor. Acreditamos que 2023 
será o ano da esperança, pois é esse 
sentimento que nos ajuda, diaria-
mente, a permanecer com os nos-
sos sonhos motivados em Cristo, 
para assim, alcançarmos o nosso 
verdadeiro objetivo.
Ah, como é bom ter esperança! Ela 
nos fortalece para continuarmos a 
lutar e a acreditar que as circuns-
tâncias atuais, mesmo parecendo 
difíceis e improváveis, irão melho-
rar! A esperança é a nossa melhor 
vacina, que irá combater todo o 
tipo enfermidade, como o desâni-
mo, o cansaço, a tristeza, o esgo-
tamento, o desespero, a depressão 
e egoísmo, pois apoiados nela, 
dedicamo-nos à construção de um 
mundo melhor. 
A verdade é que sem esperança, a 
vida perde o sentido! Veja o antôni-
mo dessa palavra: “desesperança, 
descrença, incredulidade, ceticis-
mo, dúvida, desilusão, desengano, 
decepção, desapontamento, deses-

pero, desesperação”. O fato é que 
a perda da esperança endurece o 
coração do ser humano, enfraque-
ce os nossos relacionamentos e nos 
tira os sonhos, consegue imaginar  
situação pior?
Não é momento para desesperança, 
pelo contrário, precisamos como 
nunca, exercitar a nossa fé, acre-
ditando e depositando toda a nossa 
esperança naquilo que não vemos 
de fato, afinal, temos um grande 
aliado nessa jornada: Cristo!
“E a esperança não nos decep-
ciona, porque Deus derramou seu 
amor em nossos corações, por 
meio do Espírito Santo que ele nos 
concedeu”. (Romanos 5:5).
Portanto, a nossa esperança de um 
ano melhor deve estar totalmente 
aliançada com o nosso Deus, pois 
Ele promete nos abençoar todos os 
dias e mais, nos dar também a vida 
eterna. Acredite: em 2023 as mise-
ricórdias do Senhor se renovarão, 
pois, a Sua graça e bondade nos al-
cançará a cada amanhecer.
O nosso desejo é que você possa 
desfrutar de dias na presença de 
Deus, alimentando diariamente a 
sua fé, fortalecendo a sua alma e 
espírito, com a esperança e a con-
fiança renovadas n’Ele!
Feliz 2023!

Equipe Editorial da Revista 
Renascer

2023: O ANO DA 
ESPERANÇA

EDITORIAL
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O QUE É A 
SEMANA DA 
UNÇÃO?

COMUNIDADE

Na Igreja Batista Renas-
cer, é tradição iniciar-
mos um novo ano com a 
programação da “Sema-

na da Unção”, uma forma de dedi-
carmos os dias da primeira semana 
do ano ao Senhor e sem dúvidas, 
agradecermos por todas as bênçãos 
vividas no ano em que se passou. 
Além disso, cremos que agradamos 
a Deus quando nos unimos como 
parte do Corpo de Cristo para apre-
sentarmos a Ele os nossos pedidos 
e clamarmos pela sua provisão em 
nossos lares. Abaixo, você confere 
a programação que irá acontecer 
entre os dias 01 à 07 de janeiro de 
2023.

Dia 1 – Unção para 
crescimento espiritual

Por que você deveria clamar por 
crescimento espiritual? Pois, como 
cristãos, é necessário que cresça-
mos em entendimento da Palavra 
e em maturidade. Não podemos 
desejar permanecer nos mesmos 
níveis, ao contrário, devemos nos 
posicionar na decisão de buscá-Lo 
com profundidade. “Quem se ali-
menta de leite ainda é criança e 
não tem experiência no ensino da 
justiça. Mas o alimento sólido é pa-
ra os adultos, os quais, pelo exer-
cício constante, tornaram-se aptos 
para discernir tanto o bem quanto 
o mal.” (Hebreus 5:13-14)

Dia 2 – Unção para 
prosperidade

O nosso entendimento acerca da 
prosperidade é que em Cristo, tor-
namo-nos prósperos ao termos exa-
tamente aquilo que precisamos em 
todos os aspectos de nossas vidas. 
Dessa forma, nesse dia clamamos 
para que em nada tenhamos fal-
ta — nas finanças, no nosso lar e 
em nossos relacionamentos — pa-

ra que em tudo glorifiquemos ao 
Senhor. “E Deus é poderoso para 
fazer que toda a graça lhes seja 
acrescentada, para que em todas 
as coisas, em todo o tempo, ten-
do tudo o que é necessário, vocês 
transbordem em toda boa obra.” 
(2 Coríntios 9:8)

Dia 3 – Unção para 
saúde

Somos seres trinos — alma, corpo 
e espírito — e sabemos que depen-
demos de nossa saúde física e emo-
cional para servirmos ao Senhor 
com excelência. Oramos ao Senhor 
para que Ele nos sustente durante 
todo o ano, zelando pela saúde da-
quele que amamos. O fôlego de vi-
da vem do Senhor e por isso, con-
sagramos a Ele a saúde de nossa 
casa. “Mas ele foi ferido por causa 
das nossas transgressões, e moído 
por causa das nossas iniquidades; 
o castigo que nos traz a paz estava 
sobre ele, e pelas suas pisaduras 
fomos sarados.” (Isaías 53:5)

Dia 4 – Unção para 
libertação

Podemos viver presos às experiên-
cias do passado, mágoas, medos e 
até mesmo àquilo que outras pes-
soas determinaram sobre nossas 
vidas. Nesse dia, declaramos que 
em Cristo alcançamos a verdadeira 
liberdade. Oramos para que o Se-
nhor nos liberte de tudo o que nos 
impede de desfrutar da plenitude 
de vida disponível para aqueles que 
creem em Jesus Cristo. “Portanto, 
se o Filho os libertar, vocês de fato 
serão livres.” (João 8:36)

Dia 5 – Unção para 
restauração familiar

A família é a base da criação do 
Senhor. Atualmente, vemos muitas 
famílias despedaçadas pelo peso 
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das mágoas, ausência de perdão e 
pela falta de harmonia. Ao viver-
mos assim, estamos distantes da 
vontade de Deus e do Seu plano 
original para a humanidade. “Se-
jam bondosos e compassivos uns 
para com os outros, perdoando-se 
mutuamente, assim como Deus os 
perdoou em Cristo.” (Efésios 4:32)

Dia 6 – Unção para 
quebra de maldições

O Nome de Cristo é poderoso para 
quebrar todo jugo e maldição depo-
sitados sobre nós e em nossas ca-
sas. Nada poderá resistir ao agir do 
Senhor, dessa forma, cremos que 
esse é um dia especial para n’Ele 
depositarmos a confiança de que 
todas as coisas serão feitas novas. 
“Por isso Deus o exaltou à mais 
alta posição e lhe deu o nome que 
está acima de todo nome, para que 
ao nome de Jesus se dobre todo 
joelho, nos céus, na terra e debaixo 
da terra.” (Filipenses 2:9-10)

Dia 7 – Unção para 
restituição

Muitos começam um novo ano com 
as lembranças daquilo que fora per-
dido naquele que se passou. Quais 
foram as suas perdas? Cremos que 
não precisamos depender de nos-
sas próprias forças e méritos para 
reconquistarmos àquilo que nos foi 
tirado, mas antes, cremos em Deus 
— com fé e perseverança — pois 
Ele é o Senhor que luta as nossas 
batalhas. “Ele ora a Deus e recebe 
o seu favor; vê o rosto de Deus e dá 
gritos de alegria, e Deus lhe resti-
tui a condição de justo.” 

Você e sua família são nossos con-
vidados! No primeiro dia da Sema-
na da Unção, os cultos são às 17h 
e 19h, já nos outros seis dias os 
cultos acontecerão a partir das 20h.

Nesta edição, preparamos um con-
teúdo especial sobre “Esperança”. 
Além disso, você vai poder ler uma 
matéria sobre – “O que Deus diz 
sobre as mulheres” – esclarecendo 
as leitoras sobre a verdadeira visão 
do Senhor sobre o papel feminino, 
bem como um conteúdo para os ho-
mens, sobre – “Os dois senhores” 
– descrevendo o ponto de vista bí-
blico sobre o homem como prove-
dor do seu lar e de como devemos 
enxergar as finanças em nossa vida 
diária.
Teremos também textos sobre – “O 
porquê devemos ler a Bíblia todos 
os dias? ” - E uma informação mais 
específica sobre a comunidade Ba-
tista Renascer sobre a Semana da 
Unção em 2023.
Para o novo ano – também teremos 
muitas novidades para as edições 
da Revista Renascer. A Coluna 
Saúde e Bem-Estar, se transformou 
em “Viva bem”. Já a Coluna No-
vas Gerações, virá como “Novos 
dilemas” – refletindo sobre quan-
do todos viraram influencers nesse 
tempo. 
Para os leitores que gostam de um 
tempo na cozinha, a partir de agora 
teremos “Um dia de chef” – com 
receitas deliciosas todos os meses 
para você fazer com a sua família. 
A “Vida a dois” – vem com temas 
para casais, que com certeza ajuda-
rão nos relacionamentos. Sem con-
tar que agora, no final da revista, te-
remos uma história em quadrinhos 
diferente todos os meses.
Acesse o nosso site: revistarenas-
cer.com e o nosso Instagram @re-
vistarenasceribr.
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Você já parou para pensar como se 
faz para ter um bom casamento e 
uma vida a dois mais harmoniosa? 
São muitas as ações que podem ser 
tomadas para que a vida conjugal 
possa ser resgatada, no entanto, 
a falta de comunicação em uma 
união com certeza traz grandes 
problemas e crises. Tais problemas 
muitas vezes podem ser soluciona-
dos ou mesmo evitados, caso hou-
vesse a abertura da comunicação 
e consequentemente, do diálogo 
transparente e da amizade.
A falta de uma boa comunicação 
na vida a dois gera mal-entendidos, 
atritos, mágoas e feridas entre os 
casais. Precisamos entender que o 
vínculo matrimonial é a mais só-
lida junta e ligamento no Corpo 
de Cristo. Veja que nenhum outro 
relacionamento está ligado por um 
compromisso tão forte: até o fim 
da vida, e nenhum outro relaciona-
mento alcança tal nível de intimi-
dade: uma só carne. Nesse sentido, 
é interessante destacar que depois 
da comunhão com Deus, o matri-
mônio deve ser a nossa maior prio-
ridade.
Na vida a dois devemos buscar al-
cançar um bom nível de conheci-
mento do cônjuge: saber dos seus 
gostos, necessidades, sentimentos, 
dificuldades, opiniões, alvos, etc. 
A decisão de entender bem um ao 
outro com certeza irá evitar muitos 
conflitos e dessa forma, seremos 
canais de benção na vida de outros 
casais, pois assim somos supridos 
pela graça e cuidado de Deus. Ao 
aprimorar a comunicação em nosso 
relacionamento conjugal, teremos 
um casamento que cresce e cami-
nha para a maturidade. 
Muitos acreditam que sabem con-
versar, no entanto, vemos que na 
prática isso não é uma verdade. 
Comunicar-se é muito mais do que 
falar, é saber ouvir, compreender e 
ser compreendido. Veja que o res-
gate da comunicação na vida a dois 
está ligado a vários fatores, como:
• Melhorar a nossa comunhão 

com Deus. A solução? Andar 
na luz (1 João 1:7);

• Perceber quando estamos nos 

comunicando com mensa-
gens codificadas, ou seja, com 
meias palavras e indiretas. A 
solução? Falar a verdade em 
amor (Efésios 4:15-25);

• Entender quando estamos com 
raiva e acabamos “explodin-
do” com o outro. Solução? Ar-
repender-se, confessar a raiva 
e controlar-se (Efésios 4:26-
27).

Para ajudar nessa comunicação, 
seguem abaixo algumas dicas que 
podem sempre ajudar na rotina do 
casal:
• Buscar o domínio próprio na 

hora de um diálogo mais in-
tenso; 

• Falar sempre a verdade em 
amor;

• Criticar menos e elogiar mais o 
seu cônjugue; 

• Redimir o tempo quando per-
ceber que o excesso de uso das 
tecnologias está atrapalhando 
o diálogo e a relação.

Portanto, o padrão de Deus para o 
casal é elevado, porque trata-se de 
um relacionamento celestial e Divi-
no, que o nosso Deus tem o maior 
prazer em prover e cuidar. Além 
disso, o casal que compreende que, 
somente em Cristo eles encontrarão 
toda a graça e capacitação para vi-
verem a Sua vontade, com certeza 
desfrutarão de um casamento mais 
leve e próspero.  
Assim: “Vós todos considerai o 
matrimônio com respeito e con-
servai o leito conjugal imaculado, 
porque Deus julgará os impuros e 
os adúlteros.” (Hebreus 13:4).

     Por Renato Abdala Filho e 
Pollyanna Baltazar Magalhães Abdala 
Co-líderes do Ministério Aliançados da 

Igreja Batista Renascer

Por Ana Beatriz Marques
Casada com Reinaldo, mãe de 3 filhos 

Escritora e intercessora da Madrugada 
Com Deus - Ministério

@mulherquenemeu
Formação Acadêmica na Igreja Cristã 

da Família Butantã em São Paulo.
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PARA ELAS

O QUE DEUS 
DIZ SOBRE AS 
MULHERES?
A mulher é um ser com mui-

tos atributos. De acordo 
com a Bíblia, ela foi criada 
como auxiliadora idônea e 

moralmente capaz. Ao contrário de 
Adão, que foi formado a partir do 
pó da terra, a mulher foi tirada das 
costelas do homem e por esse moti-
vo, a posição dela é estar sempre ao 
lado do homem, não na frente, nem 
atrás, mas juntos, lado a lado, cada 
qual com seu propósito e função. 
Veja o que nos descreve Gênesis: 
“Então o Senhor Deus fez o homem 
cair em profundo sono e, enquan-
to este dormia, tirou-lhe uma das 
costelas, fechando o lugar com 
carne. Com a costela que havia ti-
rado do homem, o Senhor Deus fez 
uma mulher e a levou até ele. Disse 
então o homem: “Esta, sim, é osso 
dos meus ossos e carne da minha 
carne! Ela será chamada mulher, 
porque do homem foi tirada”. (Gê-
nesis 2:21-23).
Mesmo sabendo da sua criação e 
do seu propósito, muitas mulheres 
estão sendo enganadas por uma 
educação secular, pautada na moda 
da vez, que define, de forma arbi-
trária, hábitos e costumes distorci-
dos pela sociedade atual. A verdade 
é que há um pano de fundo mili-
metricamente estabelecido na edu-
cação que atravessa gerações para 
desconstruir o absoluto e deixar 
que o relativo reine. 
Infelizmente, todo esse movimento 
aparece de forma tão sutil, quase 
que imperceptível por muitas, mas 
que aos poucos, cega e normaliza. 
Há um trabalho de formiguinha 
sendo implantado na mentalidade 
de muitas mulheres, passado inclu-
sive de geração em geração através 

dos tempos, pelas nossas bisavós, 
avós e mães. 
O fato é que já não se sabe o que é 
mal ou bem, e a mulher não sabe 
mais o que Deus pensou sobre ela. 
Gradativamente, os heróis dos fil-
mes se tornaram os vilões e a con-
fusão segue sendo instaurada pro-
positalmente. Veja o que está escri-
to no livro de Oséias 6:4: “O meu 
povo está sendo destruído, porque 
lhe falta o conhecimento. Por-
quanto rejeitaste o conhecimento, 
também eu te rejeitarei, para que 
não sejas sacerdote diante de mim; 
visto que te esqueceste da lei do teu 
Deus, também eu me esquecerei de 
teus filhos”. 
Por esse motivo, é preciso resgatar 
o que é ser homem e ser mulher. 
Essa explicação perfeita está escri-
ta nos três primeiros livros de Gê-
nesis. A verdade é que há um plano 
de criação, salvação e redenção. 
Deus formou o homem do barro, 
do pó da terra e soprou em suas na-
rinas o fôlego de vida, e o homem 
se tornou um ser vivente. 
Antes mesmo de criar a mulher, 
Deus designou o homem para com-
partilhar a sua criação e para no-
mear cada animal. O Senhor con-
versava com o homem, pois eles 
tinham intimidade, relacionamento 
e cumplicidade. Depois, o Senhor  
viu que não era bom que o homem 
estivesse  só, por isso, Ele colo-
cou Adão para dormir em um sono 
profundo e enquanto ele dormia, 
tirou-lhe uma das suas costelas, fe-
chando o lugar com carne. Com a 
costela que havia tirado do homem, 
o Senhor Deus fez uma mulher e a 
levou até ele.
Quero lembrá-las que nesse mesmo 

livro de Gênesis, vemos a queda do 
homem, através do pecado. O casal 
criado por Deus se distraiu e não 
obedeceu. As consequências desse 
ato foram sérias e podemos senti-
-las até hoje.
Assim, seguimos guerreando para 
não nos distrairmos com as orde-
nanças do Deus vivo. Precisamos 
entender de uma vez por todas que 
temos uma função muito específica 
como mulheres: somos guardiãs do 
plano de Deus, além disso, dentro 
de nós Ele cria um novo ser. 
Meu desejo é que nesse ano que se 
inicia não haja mais distrações em 
nosso meio. Que possamos enten-
der a nossa verdadeira identidade, 
segundo a perspectiva do Criador, 
pois há uma Verdade, um Caminho 
e uma Vida em curso.
Em 2023, te convido a beber em 
fontes primárias, para entender o 
que é ser mulher segundo quem nos 
criou. Creia, pois existe uma fonte 
inesgotável para que sejamos refor-
madas e para voltarmos ao plano 
original.
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“Habite ricamente em vocês a pa-
lavra de Cristo; ensinem e aconse-
lhem-se uns aos outros com toda a 
sabedoria.” (Colossenses 3:16)
Veja que o versículo acima não é 
uma sugestão, mas uma orientação 
e uma determinação de Deus. Por 
esse motivo, precisamos entender a 
importância desse relacionamento 
com a Palavra de Deus, que se dá 
através da leitura e por meio da me-
ditação nas Escrituras.
Muitas pessoas não possuem o há-
bito de ler, mas na verdade o que 
não se tem é a disciplina e a cons-
tância, por esse motivo, parece ser 
uma tarefa difícil. No entanto, o 
cristão que busca um novo estilo de 
vida precisa entender que Deus fez 
com que a Sua Palavra chegasse até 
nós  por meio dessa  ferramenta —  
a Bíblia Sagrada.
Por esse motivo, quando aceita-
mos Jesus como único e suficiente 
Salvador, precisamos nos dedicar 
à leitura da Palavra, que faz parte 
das atribuições do cristão. Assim, 
quero alertar sobre os perigos da 
ausência de leitura e da não aplica-
ção  do que o Evangelho nos ensi-
na. Veja:

• Você terá uma visão distor-
cida de quem Deus é; 

• Você pode estar vivendo 
uma mentira achando que é 
verdade; 

• Não vencer a  imaturidade.

O apóstolo Paulo aconselha Timó-
teo dizendo: “aplica-te à leitura...” 
(1 Timóteo 4:13), o que ele quis 
nos ensinar é que a Palavra de Deus 
precisa habitar ricamente na minha 
e na sua vida, pois precisamos co-
nhecer o próprio Senhor Jesus. A 
verdade é que a Palavra de Deus 
é um livro com o qual precisamos 
nos relacionar de forma diária. 
Mas, como começar a ler a Bíblia 
de forma disciplinada?
A Bíblia possui  1.189 capítulos, ao 

serem divididos  pelos 365 dias do 
ano, chegaremos a uma média de 
3 a 4 capítulos por dia. Dessa for-
ma, no final do ano você terá lido a 
Bíblia toda. Além disso, temos dis-
poníveis vários planos de leitura, 
como o modelo tradicional ou cro-
nológico, ambos podem te ajudar 
na construção desse hábito. 
O fato é que precisamos nos po-
sicionar e valorizar a Palavra de 
Deus em primeiro lugar, pois ela 
é alimento para o nosso espírito. 
Infelizmente, muitos cristãos não 
conseguem ter uma fé firme e di-
recionada, justamente porque não 
alimentam a sua fé. 
Além disso, com a leitura da Bíblia 
você será munido com ferramentas 
de sabedoria Divina e terá entendi-
mento dos princípios necessários 
para uma vida com o Senhor, o que 
irá fortalecer não somente a sua vi-
da, mas outras pessoas à sua volta. 
Portanto, quero te encorajar nes-
se ano que se inicia a ler a Bíblia 
todos os dias e descobrir através 
dessa leitura, um pouco mais sobre 
o favor e o cuidado de Deus. Com 
certeza, ao longo do tempo, você 
perceberá a diferença na sua vida e 
no seu crescimento espiritual.
Feliz 2023!

Por Pedro Thiago Araújo Freitas 
Casado, pai do Estêvão, empresário, 

Diretor de arte e diagramador;
Presbítero e líder no Ministério Unidos; 

Profº na EBD.
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Por Marília Nayrana Barbosa Leite 
Especialista em doces tradicionais de festa. 

@marilianayranaespecialidades 
Contato: (62) 98123-9759
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UM DIA DE CHEF

BRIGADEIRO DE 
CHOCOLATE 
MEIO AMARGO
 

Ingredientes:
1 caixa de leite condensado semidesnatado
1 colher de sopa de manteiga
2 colheres de sopa de cacau em pó
50g de chocolate meio amargo
 

Modo de preparo:
• Coloque o leite condensado na panela, acrescente a 

manteiga, o cacau em pó e o chocolate meio amargo;
• Em fogo baixo, misture até desgrudar do fundo da pa-

nela (ponto de brigadeiro);
• Transfira para um prato, espere esfriar e coloque na gela-

deira para ficar mais fácil de enrolar;
• Unte as mãos e com o auxílio de uma colher, pegue um 

pouco da massa e enrole. Você pode passar a bolinha no 
confeito de sua preferência. Sugestão: aposte no  cacau em 
pó ou chocolate meio amargo ralado.

 
Pronto! Agora é só aproveitar em sua casa!

A partir de agora, todos os meses a Revista Renascer trará uma receita di-
ferente para você poder fazer com a sua família! Serão muitas delícias pu-
blicadas durante todo o ano, elaboradas por chefs especialistas no assunto.
Para a primeira edição do ano preparamos uma receita especial de briga-
deiro fit, afinal, depois de ter saído da rotina com as confraternizações e 
festas de final de ano, chegou a hora de voltar a vida saudável e recuperar 
o tempo perdido.
Confira a receita e o modo de preparo. Se fizer, poste a foto do seu briga-
deiro fit, marcando o nosso Instagram @revistarenasceribr !
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CAPA:CAPA:

BOM É TER 
ESPERANÇA!

Esperança, essa palavra é de-
finitivamente poderosa, pois 
ela tem a capacidade de criar 

em nós uma forte sensação de no-
vidade, e até mesmo o desejo pe-
lo futuro. Sempre que falamos em 
esperança, é como se nos segurás-
semos em uma corda muito forte 
e resistente, mesmo que estejamos 
nos sentindo pendurados em um 
precipício pelas circunstâncias di-
fíceis que muitas vezes nos cercam.
O ano de 2023 é visto por muitos 
dessa maneira, como um período 
de grandes incertezas. Situações 
sanitárias, políticas, sociais, econô-
micas em escalas nacionais e glo-
bais, que tendem a ser muito desa-
fiadoras. E esse é o momento onde 
a esperança no Senhor precisa ser 
restabelecida, trazendo segurança e 
confiança aos nossos corações.
No Antigo Testamento, a palavra 
Esperança aparece 80 vezes, qua-
se sempre em momentos onde o 
respectivo autor se sente comple-
tamente alheio à realidade de re-
solver os problemas que lhe apre-
sentam. Batalhas, campanhas mili-
tares, perseguições, exílios. Assim 
como em nossas vidas, os autores 
bíblicos, constantemente, se viam 
diante de coisas maiores que eles 
mesmos, indo  além da sua capaci-
dade individual de resolvê-las. 
Como humanos, naturalmente an-
siosos e imediatistas, algo que in-
clusive, por questões tecnológicas, 
tem sido intensificado em nossa so-
ciedade, temos imensa dificuldade 
em lidar com aquilo que foge ao 
nosso controle e planejamento.
Mas, como os homens e mulheres 
bíblicos conseguiam, na prática, 
cultivar e manter viva em seu co-
ração a verdadeira esperança no 
Senhor, mesmo nos momentos tão 
difíceis? O relacionamento com 
Deus, ouvir a Palavra, ler a Bíblia 
e buscá-lo em oração é a receita de 
tudo aquilo que podemos desfrutar 
de melhor no Senhor, inclusive de 
uma esperança saudável. Mas exis-
tem alguns pontos interessantes a 
entendermos.

“Bom é ter esperança, e aguardar em silêncio 
a salvação do Senhor.” (Lamentações 3:26).

É importante ter em mente que a es-
perança para nós cristãos, não pode 
ser sinônimo apenas de estar espe-
rando. Aliás, o verbo que decorre 
da esperança bíblica nunca pode 
ser o de esperar. “Espero que dê 
certo”, “espero que se resolva”, ou 
“espero que aconteça” essas frases 
soam apenas como um fatalismo 
vazio, como alguém que entregou 
o porvir à sorte ou ao acaso. Nos-
sa cultura ocidental brasileira tem 
muito dessa esperança fraca. Não é 
à toa que o ditado “a esperança é 
a última que morre” é tão falado e 
conhecido. A Bíblia, porém, mos-
tra que nossa esperança é filha da 
fé, decorre da “certeza daquilo que 
esperamos, a prova das coisas que 
não vemos”, conforme diz o autor 
de Hebreus no capítulo 11. O ver-
bo, portanto, mais adequado seria o 
ESPERANÇAR. Esse  sim é algo 
vivo, engajado, cheio de convicção 
no cumprimento de todas as pala-
vras que Deus tem a nosso respei-
to. Essa é a esperança que move o 
coração do homem, não apenas o 
levando a tempos melhores, mas o 
transportando para mais perto do 
Senhor.
As verdades bíblicas escritas até 
aqui já podem ser transformadoras 
para nós, fazendo-nos cultivar nos 
corações uma esperança genuína 
que nos dará um novo ano incrível. 
Mas, quanto à esperança na Pala-
vra de Deus, falta algo muito im-
portante a considerar.
Se o título do nosso texto diz que 
é bom ter esperança, devo te dizer 
que o ótimo reservado para nós 
vai um pouco além, isso sim é ser 
esperança. Isso mesmo, ser, e não 
apenas ter. O Novo Testamento traz 
mudanças significativas na utiliza-
ção bíblica do termo esperança, e 
isso acontece pelo fato daquilo que 
foi conquistado na cruz do calvá-
rio. Se antes nós precisávamos es-
perar por cada uma das vitórias que 
viriam, após Cristo nós já somos 
vitoriosos pela eternidade, e no que 
diz respeito às coisas eternas, “es-
tão consumadas”. É por isso que a 

Palavra de Deus vai nos dizer em 
Hebreus 7:19 sobre uma mudan-
ça para uma esperança superior: 
“Sendo introduzida uma esperança 
superior, pela qual nos aproxima-
mos de Deus.”
O que é então essa nova esperança, 
que é  superior e revelada no Evan-
gelho e no Novo Testamento? Em 
suma, se Jesus Cristo vive em nós, 
se nossa vida está completamen-
te entregue a Ele, nos tornamos a 
esperança da Glória para todos os 
que nos cercam, conforme Colos-
senses 1:27 diz: “A eles quis Deus 
dar a conhecer entre os gentios a 
gloriosa riqueza deste mistério, 
que é Cristo em vocês, a esperança 
da glória.”

Nesse 2023 que se inicia, minha 
oração é para que você vá além 
de ter esperança das vitórias e 
bênçãos que virão da parte de 

Deus para a sua vida. 

Minha oração é para que você seja 
a esperança de um mundo perdido 
e sem referencial, afinal, a esperan-
ça da Glória para a vida daqueles 
que estão sem direção é essa: Cris-
to em você!
Deus abençoe sua vida e o seu novo 
ano.
Feliz 2023!

Por Jhonatan Cruz
Marido da Sara, pai da Melissa. 

Artista visual e empresário no
ramo de comunicação. Pastor na Igreja 

Batista Renascer, líder do Ministério
de Jovens - Unidos.
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“Ninguém pode servir a dois se-
nhores, porque ou há de odiar um e 
amar o outro, ou se dedicará a um 
e desprezará o outro. Não podeis 
servir a Deus e a Mamon”. (Ma-
teus 6:24).
Aprendemos com as Escrituras que 
a riqueza de alguém não está rela-
cionada com a sua real condição 
espiritual. Para Jesus, o perigo das 
riquezas estava no fato de que elas 
poderiam se transformar em uma 
personificação do mal e reivindi-
car o culto para si. Por isso, Jesus 
nos advertiu: “Não podeis servir a 
Deus e a Mamon” (Lucas 16:13).
A verdade é que a riqueza pode se 
transformar em um ídolo ou um 
deus para aqueles que a possuem. 
Nesse aspecto, as riquezas tornam-
-se um obstáculo no caminho da-
queles que servem a Deus (Lucas 
8:14).
Vale ressaltar que as Escrituras não 
condenam a aquisição honesta de 
riquezas, e sim, o amor a elas dis-
pensado. Afinal, o homem em sua 
ambição tem colocado a moeda 
como “senhor” em vez de “servo”. 
Como consequência desse ato, la-
mentavelmente acontecerá a perda 
da comunhão com Deus. Alguns 
perderam até mesmo as suas vidas, 
como aconteceu com Acã, Ananias 
e Safira.
Embora Jesus tenha mostrado que 
as riquezas podem, até mesmo, se 
tornar uma personificação do mal, 
Ele não as demonizou. Ao ensinar 
seus discípulos, Jesus estimulou a 
absoluta confiança em Deus, e ha-
via uma razão para isso. Logo após 
mostrar os perigos da avareza a 
alguém que queria fazer d’Ele um 
juiz em uma questão relacionada 
a certa herança, Jesus revelou aos 
seus discípulos que a melhor forma 
de se proteger desse mal é confiar 
inteiramente na provisão Divina 
(Lucas 12:13-34).
As riquezas dão a falsa sensação de 
segurança e de independência das 
coisas espirituais, daí a recomen-
dação para não se confiar nelas. É 

OS DOIS 
SENHORES

PAPO DE HOMEM

óbvio que não há valor moral no 
dinheiro em si. O fato é que ter di-
nheiro pode ser uma coisa boa ou 
ruim, isso vai depender do conjun-
to de valores daqueles que o utili-
zam. 
Dessa forma, o cristão deve traba-
lhar honestamente e diligentemente 
para suprir o sustento da sua famí-
lia. Ele deve administrar bem seus 
recursos a fim de não pecar contra 
Deus, e não expor a sua família ao 
vexame moral e privações, bem 
como usar o dinheiro para ajudar 
uma obra filantrópica ou investir 
na obra missionária, que é algo útil 
e louvável. 
Assim, servir ao Senhor para al-
guns pode ser apenas uma questão 
social, mas para nós, é uma questão 
de sobrevivência e bem-estar, no 
presente e no futuro. Veja o que diz 
a Bíblia: “E servireis ao Senhor, 
vosso Deus e Ele abençoará o vos-
so pão e a vossa água; e eu tirarei 
do meio de ti as enfermidades”. 
(Êxodo 23:25).
Um ponto importante a ser refletido 
é que servir ao Senhor eficazmente 
não pode ser um peso ou algo pe-
noso, pelo contrário, deve ser um 
privilégio, e dessa prerrogativa não 
podemos abrir mão. Vale lembrar 
que ninguém, estando cheio de si 
mesmo, pode servir o Cristo que se 
esvaziou, tendo Ele mesmo tomado 
a forma de servo ao vir ao mundo, 
e como o servo foi fiel até a morte, 
e morte de cruz.
Portanto, a proposta de Deus para 
nós neste novo ano que se inicia é: 
“Sê fiel até à morte e dar-te-ei a 
coroa da vida” (Apocalipse 2:10).
Que nesse ano de 2023 possamos 
assumir a postura de Paulo quando 
ele declara: “Mas uma coisa faço, 
e é que, esquecendo-me das coisas 
que atrás ficam e avançando para 
as que estão diante de mim, prossi-
go para o alvo, pelo prêmio da so-
berana vocação de Deus em Cristo 
Jesus”. (Filipenses 3:13-14)
Declare que 2023 será benção para 
você e a sua família!

INFLUENCER OU 
INFLUENCIADO?

NOVOS DILEMAS

O advento da internet e a sua aces-
sibilidade altamente crescente 
ao longo dos últimos tempos, 
principalmente com a popula-

rização e a facilidade de aquisição 
dos dispositivos móveis, os tablets 
e principalmente dos smartphones, 
fez aumentar ainda mais a chamada 
cultura da convergência. 
Essa nova cultura se define por um 
tempo novo experimentado pelos 
meios de informação, onde a carac-
terística principal é a relação entre 
os meios de mídia digital e tecno-
logias emergentes. Nesse contex-
to, vemos um  público que a cada 
dia anseia por mais experiências 
no mundo digital, o que permite 
a  popularização das redes sociais 
digitais. 
Além disso, lidamos com o fenô-
meno dos chamados influencers 
digitais, termo bastante utilizado 
para definir as pessoas que estão 
nas redes sociais e conseguem uma 
interação maior com o seu grupo 
social, publicando temas de inte-
resse comuns dos  usuários e  des-
pertam o desejo pelo consumo de 
determinados conteúdos. 
Muitos influencers são tratados 
como espécies de  celebridades, 
devido a  sua capacidade de empa-
tia, alcance e identificação com os 
usuários digitais. Esse fenômeno 
tende a se replicar no imaginário 
das pessoas que em um momento 
são extremamente influenciados, 
mas em outro, são capazes de exer-
cer autoridade.  
A questão é que tudo isso ocorre 
numa dinâmica muito acelerada, 

onde a reflexão e a filtragem do 
conteúdo a ser replicado ou pas-
sado não acontece, gerando uma 
gama massiva de informações a 
serem consumidas sem necessa-
riamente serem validadas. Nesse 
sentido, o acúmulo ou excesso de 
informações podem afetar de ma-
neira negativa o comportamento 
das pessoas, inclusive provocando 
o adoecimento psíquico e psicoló-
gico dos usuários.
Um bom exemplo é quando um 
conteúdo de um padrão de vida 
impossível de ser alcançado é enfa-
tizado e colocado de forma genera-
lizada nas redes pelos influencers. 
As pessoas que recebem esse con-
teúdo podem desenvolver crises de 
ansiedade e baixa autoestima, prin-
cipalmente entre o público adoles-
cente. 
Nesse contexto, surgem dois pon-
tos a se considerar: 
1. Como agir diante dessas in-

fluências no mundo digital? 
2. Como influenciar pessoas, 

produzindo conteúdos que 
possam beneficiar outros usuá-
rios digitais?

Com certeza, tudo isso se trata de 
um grande e novo dilema da nos-
sa sociedade! Como pais e educa-
dores, em casa ou na sala de aula, 
podemos utilizar os recursos deste 
mundo digital para despertar nas 
crianças e adolescentes noções de 
responsabilidade, desenvolvendo 
cidadãos conscientes, com ple-
na consciência crítica sobre o que 
veem e ouvem. 
Podemos e devemos também tra-

balhar as habilidades socioemo-
cionais, e se necessário, com ajuda 
de profissionais especializados na 
saúde mental, sabendo do impacto 
que a influência das redes sociais 
pode produzir em vida. Entenda: 
não é porque muitas pessoas estão 
envolvidas como influenciadoras 
digitais, que você também tem que 
desenvolver esse papel na rede. Há 
um propósito específico para cada 
um. Além disso, é importante re-
fletirmos no que a Palavra de Deus 
nos ensina: 
“Todas as coisas me são permiti-
das, mas nem todas são saudáveis. 
Tudo me é lícito realizar, mas eu 
não permitirei que nada me domi-
ne”. (Coríntios 6:12).
Que o discernimento e a sabedoria 
possam alcançar essa nova gera-
ção, para que eles entendam que 
podem sim ser grandes influencers, 
mas com o alvo em Cristo Jesus!

Por Leonardo Gonçalves Hayne
Psicólogo Clínico Cognitivo 

comportamental, especialista em 
Neuropsicopedagogia e Gestão 

Estratégica de pessoas, mestrando em 
Tecnologias emergentes em Educação, 

diácono e professor do Ministério 
Infantil da Igreja Batista Renascer.

Por Edson Fernandes
Pastor na Igreja Batista 

Renascer - Sede
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Foto: Paulo Rogê

PRINCÍPIOS 
VITAIS PARA 2023

PALAVRA PASTORAL
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PALAVRA PASTORAL PALAVRA PASTORAL

Você já se pegou questionando a 
razão de alguma promessa de Deus 
estar demorando para se cumprir 
em sua vida? Primeiro, é preciso 
entender que a nossa vitória depen-
de de uma vida inteira de princípios 
inegociáveis e muito treinamento, 
e isso significa uma vida de cons-
tante busca e preparação. Ao con-
trário do que se possa imaginar, as 
circunstâncias irão apenas revelar 
quem você de fato é, mas não são 
responsáveis por ditar quem você 
irá se tornar. Por isso, é essencial 
pensarmos sobre as nossas reações 
diante delas.
Pense e responda: você tem per-
doado? Você tem sido fiel a Deus 
em todas as circunstâncias? Quais 
são os seus votos para 2023? Você 
tem negociado os seus princípios? 
Começo esse primeiro texto do ano 
com a seguinte pergunta: você é 
fiel em cumprir os princípios que 
o Senhor deixou na Palavra? Nela, 

Pastor João Queiroz 
Pastor Presidente da Igreja Batista 

Renascer.

estão inúmeros princípios vitais, 
mas o primeiro exemplo que que-
ro enfatizar, pois muitas pessoas 
acabam deixando de avaliar, é a 
capacidade de perdoar. O perdão 
é uma instrução dada pelo próprio 
Jesus, logo, não temos outra opção 
a não ser obedecê-la. A ausência do 
perdão pode ser um dos motivos 
responsáveis pelo “adiamento” do 
cumprir das promessas de Deus na 
vida de seus filhos. 
A atitude de um perdoador é mo-
vida pela graça, e não pela justiça. 
Há um ditado por aí que afirma o 
seguinte: "Deseja ser feliz por um 
instante? Vingue-se! Quer ser feliz 
para sempre? Perdoe". Não há na-
da mais valioso do que relaciona-
mentos saudáveis e infelizmente, 
vemos com cada vez mais frequên-
cia, relacionamentos sendo jogados 
fora por motivos banais, onde não 
há perdão. 
Outro ponto muito importante para 

“Portanto, volte para o seu Deus; pratique a lealdade e 
a justiça, e confie sempre no seu Deus.” (Oséias 12:6)

se manter os princípios vitais em 
2023 é a fidelidade. Nesse sentido, 
essa é uma época do ano em que 
muitas pessoas fazem muitos vo-
tos, inclusive para Deus. É impres-
sionante como vemos uma grande 
quantidade de cristãos se compro-
metendo em fazer votos com Deus, 
mas que permanecem sem con-
clusão. Veja o que diz Eclesiastes: 
"Quando a Deus fizeres algum vo-
to, não tardes em cumpri-lo; por-
que não se agrada de tolos. O que 
votares, paga-o." (Eclesiastes 5:4).
Você até pode se esquecer do seu 
voto para Deus, mas o Senhor não 

se esquece. Portanto, se-
ja fiel e responsável 
com as suas palavras. 
Assuma as suas res-
ponsabilidades. Para 
Deus, não há ne-

nhuma dificuldade 
em te abençoar, 
porém, faça a si 
mesmo a seguin-

te pergunta: “Ele pode confiar em 
você?.” Infelizmente, eu vejo que 
a resposta de muitos nem sempre é 
afirmativa.
A verdade é que muitos não hesi-
tam em esperar o melhor de Deus, 
mas apesar do desejo de serem tra-
tados como "príncipes" e “prince-
sas”, muitos tratam o Senhor como 
mendigo, dando apenas o que con-
sidera como sobras. Acaso Deus 
precisa acatar esse falho posiciona-
mento? Certamente que não! Cabe 
a nós servi-Lo com honra, temor, 
fidelidade e obediência.
Portanto, em 2023, dê lugar aos 
princípios inegociáveis, como tem-
po com a Palavra de Deus, com a 
oração, jejum, dízimos e ofertas e 
cuide dos seus relacionamentos, 
a começar dentro de sua própria 
casa. Entenda que servimos a um 
Deus que não hesita em nos aben-
çoar, mas que nunca abre mão de 
seus princípios.
Estamos diante do Rei e Senhor 
dos Senhores, por isso, devemos 
nos achegar diante de Sua presen-
ça como servos conscientes de ta-
manha majestade. No passado, o 

menino Jesus foi celebrado em seu 
nascimento com ouro, prata e mirra 
— verdadeiros presentes para um 
Rei. Para nós, não são apenas nos-
sos bens que devemos ser capazes 
de oferecer, mas o nosso tempo, re-
cursos, sabedoria, sonhos, saúde e 
todos os nossos planos para o ano 
que se inicia.
A beleza de nos mantermos firmes 
aos princípios e a Palavra de Deus 
agrada o nosso Senhor, por isso, 
antes de buscar satisfazer as suas 
próprias inclinações, se mantenha 
fiel a Ele, pois assim muitas áreas 
da sua vida serão destravadas em 
2023.
Portanto, obedeça ao Senhor em 
tudo, mesmo quando parecer ser a 
decisão mais dolorosa. A verdade é 
que na fidelidade está o propósito 
do próprio Deus para a humanida-
de! 
Nesse início de ano eu oro para que 
essa convicção acompanhe você ao 
longo dos próximos doze meses, 
pois, certamente a obediência será 
sempre o mais vivo e assertivo ca-
minho.
Feliz 2023 para você e sua família!
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Fruto é uma palavra que salta 
aos olhos repetidas vezes 
para todo aquele que lê as 
Escrituras com atenção e 
zelo. É verdade que o “dar 

frutos”, principalmente no Novo 
Testamento, parece estar aliançado 
com a essência de um verdadeiro 
cristão. Sobre o assunto, Francine 
Walsh parece ter assumido o 
“frutificar” como um dos cernes 
de seu propósito de vida. A 
escritora que atualmente mora em 
Minnesota, nos Estados Unidos, 
lidera um grupo de estudos bíblicos 
intitulado como “Frutíferas”, parte 
do ministério Graça em Flor, 
também criado por ela.

As raízes de um 
ministério
Quem olha para os seus frutos 
visíveis — vídeos com milhares 
de visualizações, publicação de 
dois livros em tradicionais editoras 
cristãs e números expressivos de 
seguidores — pode acreditar que 
esses são os sinais mais evidentes 

de sua obediência. No entanto, para 
ela, que aprendeu a aceitar o título 
de “professora da Bíblia” como 
ofício, não há nada que se compare 
com o perfume exalado pelos 
frutos de vidas transformadas e dos 
corações inclinados a conhecerem 
o Senhor com profundidade e 
constância. 
“Atualmente eu diria, meio que 
brincando e meio que seriamente, 
que sou esposa e mãe em tempo 
integral, e professora da Bíblia 
meio período. E na verdade esse 
termo, "professora da Bíblia", 
também foi algo que eu demorei 
a abraçar. Eu cresci sonhando 
em ser escritora, e quando vi meu 
nome em um contrato editorial, foi 
uma alegria poder dizer que essa 
era minha profissão. Mas hoje me 
vejo mais como uma professora 
da Bíblia que ensina a Palavra em 
diferentes formatos, como livros, 
podcasts, vídeos e até mesmo no 
Instagram”, completa.
Francine conta que cultivou o hábito 
de criar conteúdo para a internet 
quando o assunto ainda nem era 
visto com ares tão “profissionais” e 

bem estruturados como se observa 
atualmente, mas que com o passar 
do tempo, enxergou um propósito 
maior no uso da ferramenta. “Eu 
só comecei a ver a criação de 
conteúdo na internet realmente 
como um serviço a Deus e à Igreja 
em 2015, quando criei o Graça em 
Flor. O nome veio, inicialmente, de 
uma música da banda Mumford & 
Sons que diz, "Com graça em seu 
coração e flores em seu cabelo"; 
mas com o tempo eu entendi que 
Deus me deu esse nome por motivos 
muito mais profundos”, afirma a 
escritora que hoje já ultrapassa a 
marca de 45 mil seguidores nas 
redes sociais do projeto.
 
Sementes literárias
Em “Bem sei que tudo podes”, seu 
primeiro livro com uma narrativa 
de ficção, Francine apresenta a 
história de Cecília, uma jovem 
que vê a sua fé sendo provada 
e moldada por uma experiência 
traumática e de Ian, um garoto que 
ao se apaixonar pela protagonista, 

se vê diante de desafios e dilemas 
típicos de inúmeros jovens cristãos. 
Mais do que um romance, a obra 
abre espaço para o leitor conhecer 
as características do amor de Deus 
e por meio das histórias vividas 
pelos personagens centrais, ser 
conduzido a pensar sobre sua 
própria jornada de fé.
“Eu lembro de contar ideias 
da narrativa pro meu marido, 
enquanto escrevia, e ele dizia, 
"nossa, clichê demais", e aí eu 
mudava o rumo. Foi tudo assim, 
muito orgânico mesmo. Mas, em 
relação a ser um instrumento 
de evangelização, esse foi outro 
presente da graça, porque eu 
realmente não o imaginava como 
um projeto evangelístico enquanto 
escrevia. Esse foi o rumo que o 
Espírito criou para a história. O 
que eu fiz foi transbordar muito de 
mim em cada personagem, tanto 
nos que acertaram quanto nos 
que erraram, e acabou que nisso a 
história tomou um rumo de apontar 
à graça do Evangelho, porque 
minha vida é um testemunho da 
graça”, reflete. 

 
Os frutos da 
feminilidade bíblica
 
Um estudo teológico consistente 
ainda é visto por muitos como 
uma realidade distante e, em certa 
medida, até dispensável, para 
mulheres cristãs. O equívoco ainda 
está relacionado com distorções 
transmitidas ao longo das gerações 
e que comprometem a ótica 
de muitas mulheres diante das 
Escrituras e dos papeis assumidos 
dentro e fora de seus lares. Nesse 
contexto, Francine encontrou um 
espaço para reflexões profundas o 
suficiente para serem transformadas 
em um livro sobre o tema: “Ela 
à imagem d’Ele”, publicado em 
2022.
“As mulheres não só podem, mas 
devem ser ativas na Teologia, 
porque somos tão necessárias à 
causa do Reino quanto os homens. 
E quando eu digo Teologia não falo 
somente no sentido acadêmico, para 
a qual nem todas são chamadas. 
Falo do ensino e aprendizagem de 

Cristo pela revelação na Palavra. 
Falo das teólogas dentro dos lares, 
dentro das escolas, dentro dos 
escritórios. Teólogas do dia-a-
dia, do ordinário”, explica ao ser 
perguntada sobre a importância 
do incentivo à cultura de estudos 
teológicos. 
Francine é incisiva quando aponta 
para posição da mulher ao buscar 
uma rotina ativa de estudos e 
da revelação de sua identidade 
em Cristo. “Para além desse 
desafio mais individual, creio que 
coletivamente falando, nossas 
igrejas têm visto o desafio de ajudar 
suas mulheres a compreenderem 
seu lugar em uma sociedade 
profundamente caótica. A mulher 
que dá frutos é aquela que vive de 
maneira digna do Evangelho de 
Cristo, crescendo no conhecimento 
de quem Ele é, agradando o seu 
Senhor em tudo, perseverando nas 
dificuldades com alegria e em tudo 
dando graças ao Pai”.



Anibal Filho
Doutor em Produção Vegetal pela 

UFG e Pastor auxiliar da Igreja 
Batista Renascer. 
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Quando ele passou pela por-
taria da movimentada aca-
demia, a recepcionista pa-

receu ser atenciosa, mas logo que 
o homem  atravessou a catraca, ela 
meneou a cabeça e deu um disfar-
çado sorrisinho sarcástico. A músi-
ca bate-estaca rolava solta, corpos 
delineados ou raquíticos se mistu-
ravam aos opulentos, o suor brilha-
va na testa dos mais empolgados 
nas esteiras. 
Ele se olhou no enorme espelho de 
parede, perto dos televisores gigan-
tes que, silenciosamente exibiam 
jogos de futebol para os quais nin-
guém parecia ligar. Ele procurou 
um aparelho disponível e se ajeitou 
para se aquecer sem regular a má-
quina com pesos. 
Aos setenta e cinco anos de ida-
de, não se envergonhava em exibir 
seus bíceps retraídos e seus tríceps 
flácidos em uma camiseta regata, 
mas se sentia firme e ágil, se loco-
movendo sem dificuldade alguma e 
executando movimentos bem coor-
denados. 
Quando foi abastecer sua squee-
ze com água fresca, notou que um 
musculoso atleta o fitava em silên-
cio, acompanhando-o com o olhar 
pensativo. Trocaram olhares por 
um instante em seu retorno ao apa-
relho e logo ele iniciou seu treino 
leve em pesos que subiam e des-
ciam compassadamente, em séries 
de dez repetições contadas com 
lábios semicerrados. Estava feliz, 
realizado, saudável, inserido numa 
rotina disciplinada, com resultados 
excelentes em todos os recentes 
exames. 
O rapaz ao lado, vinte e sete anos 
de idade, que exibia um dorso inve-
jável, braços fortes e membros infe-
riores robustos, estava com a cabe-

dades cessam, os valores mudam. 
Treinar a alma, a musculatura das 
emoções, cultivar a disciplina em 
tudo, talvez seja este o segredo”. 
Ele parou por um instante de falar, 
derramou o resto de água da squee-
ze no canto da calçada e enquanto 
rosqueava a tampa, olhou para o jo-
vem ainda esperando que ele com-
pletasse a fala. “Equilíbrio, meu 
jovem, equilíbrio!”.
O apóstolo Paulo disse que todo 
atleta em tudo se domina para al-
cançar um prêmio corruptível, mas 
nós temos que lembrar de domi-
nar o espírito, a alma e fortalecer 
nossos músculos espirituais, para 
alcançarmos uma coroa que jamais 
vai se corromper em uma história 
de vida da qual vamos sempre nos 
orgulhar. 
Uma troca de sorriso amistosos se-
lou o fim da conversa, mas, quisera 
o senhor, que aquele conselho pu-
desse marcar o início de uma nova 
história para aquele belo, forte, mas 
desorientado e inquieto rapaz.

ça longe. Os efeitos das substâncias 
pré-treino já pareciam ter cessado, 
mas ele insistia em suas pesadas 
e exaustivas séries de exercícios. 
Tudo na vida a construir. Ele tinha 
terminado a faculdade, mas estava 
desanimado com as possibilidades 
de trabalho. Um relacionamento 
fracassado, um hemograma com-
prometedor da saúde em função do 
uso de anabolizantes e a angústia 
pelas cobranças dos pais que ain-
da o sustentavam em casa. “Como 
estarei naquela idade?”,  pensava 
consigo. “Estarei vivo? Terei tanta 
disposição? Terei o olhar sereno 
daquele senhor que parece se or-
gulhar da idade que tem e adotar 
um estilo de vida tão disciplinado? 
A que custo?”,  refletia.  
O senhorzinho seguia seu ritmo. 
Aposentado como professor titu-
lar em uma grande universidade, 
filhos criados e encaminhados na 
vida, netos espalhados pelos quatro 
cantos do mundo, a esposa o aguar-
dando enquanto prepara seus ovos 
mexidos para quando voltasse pra 
casa. As bodas de ouro já vieram, 
os méritos expostos em diplomas 
nas paredes, as fotos antigas se 
misturavam às dos netos na estan-
te. Tudo certo, graças a Deus, dizia 
sempre. 
Depois do treino, coincidentemen-
te, os dois disputaram um lugar na 
catraca de saída e uma conversa rá-
pida foi quase inevitável. “Me con-
ta o segredo de tanta disposição e o 
que está por trás deste olhar sereno 
e confiante...”,  disse o jovem ao 
idoso, destravando a porta do carro 
já na calçada, enquanto o senhorzi-
nho se agachava para amarrar o ca-
darço do velho tênis preto de nylon. 
“Meu rapaz”, disse calmamente 
o senhor. “O tempo passa, as vai-
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